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Resumo 

• O Auxílio Emergencial (AE) conseguiu atender aos seus objetivos por se concentrar nos trabalhadores 
informais e nos indivíduos tanto sem ocupação como fora da força de trabalho, em especial, nos decis 
mais baixos da distribuição de renda; 

• O AE teve um impacto significativo entre os domicílios de baixa renda per capita, onde os efeitos da 
pandemia da COVID-19 foram mais severos. Com efeito, mais de 93% da renda dos domicílios mais 
pobres adveio do AE;  

• Destaca-se que esses domicílios são caracterizados por pessoas que não possuem uma fonte de renda 
advinda do mercado de trabalho formal, bem como pessoas sem qualquer tipo de renda. Logo, trata-
se de brasileiros que, de modo geral, sobreviveram apenas com os rendimentos recebidos do AE;  

• Em termos de renda absoluta, o AE elevou as famílias mais pobres a padrões que superam os limiares 
de extrema pobreza e pobreza no Brasil; 

• O AE é fortemente concentrado nos 30% mais pobres da população brasileira. Seu foco só é inferior 
ao do Bolsa Família (PBF). Em verdade, apenas o AE e o PBF possuem foco nos mais pobres. 
Programas como o Benefício de Prestação Continuada (BPC), por exemplo, distribuem a maior parte 
da renda para indivíduos com rendimento acima do valor mediano da distribuição; 

• Os dados das matrizes de transição informam que o AE foi capaz de melhorar o padrão de vida de 
mais de 23 milhões de domicílios. Eles saíram de seu nível (decil) de renda habitual para habitar decis 
de renda mais altos; os demais não saíram do decil de renda;  

• Comparando-se o rendimento habitual e o rendimento efetivo, constata-se que, com exceção dos 
trabalhadores do setor público e dos militares, a pandemia afetou diretamente e de forma significativa 
os rendimentos efetivos dos trabalhadores do setor privado, formal e informal.  

________________________________________________________________________________ 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD COVID19 foi desenhada com os objetivos de 
estimar o número de pessoas com sintomas associados à síndrome gripal e obter informações sobre a 
bisca por estabelecimentos de saúde, além de monitorar os impactos da pandemia da COVID-19 no 
mercado de trabalho brasileiro. A pesquisa teve início em 4 de maio de 2020, com entrevistas realizadas 
por telefone em, aproximadamente, 48 mil domicílios por semana, totalizando cerca de 193 mil domicílios 
por mês, em todo o território nacional. A amostra é fixa, ou seja, os domicílios entrevistados no primeiro 
mês de coleta de dados permanecerão na amostra nos meses subsequentes, até o fim da pesquisa (IBGE, 
2020). 
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De posse dos microdados referentes ao mês de maio, esta nota informativa procura traçar o perfil dos 
beneficiários do auxílio emergencial, explorando dimensões ainda não abordadas em outros estudos, tais 
como as notas da Carta de conjuntura do IPEA (2020a, 2020b). Serão destacados os seguintes aspectos:  

a) a relevância dos tipos de rendimentos na renda domiciliar per capita dos domicílios; 

b) o nível de focalização do auxílio emergencial; 

c) como o auxílio emergencial foi capaz de mudar o patamar de renda e de consumo dos seus 
beneficiários; e 

d) comparação entre rendimento médio do trabalho efetivo e rendimento médio do trabalho 
habitual. 

Toda a análise será baseada no conceito de renda domiciliar per capita e na definição de faixas (decis) 
de renda efetiva. O Apêndice 1 apresenta uma descrição completa do procedimento metodológico 
adotado. 

1. Resultados 

Como já destacado, nossos resultados possuem quatro partes. Primeiro, observa-se a abrangência do 
Auxílio Emergencial (AE) por decil de renda, comparando-o com os demais tipos de rendimentos. Em 
seguida, estuda-se a sua focalização, isto é, quais grupos de renda foram mais beneficiados pelo programa, 
e como mudaram seus patamares de renda e de consumo. Por fim, analisa-se o impacto distributivo do 
AE, tendo em mente um conceito de mobilidade de renda construído a partir de uma análise 
contrafactual. 

1.1 Abrangência do AE 

Inicia-se a análise considerando o seguinte exercício: identificam-se os domicílios beneficiados pelo AE 
e, em seguida, exclui-se a renda proveniente do AE e distribuem-se os domicílios nos decis de renda. Por 
fim, classificam-se os beneficiários de acordo com a sua característica ocupacional. A Figura 1 apresenta 
o resultado dessa classificação. Destacamos o seguinte contraste entre o 1º e o 10º decis.  

No 1º decil de renda per capita, constata-se que 
nos domicílios beneficiados pelo AE estão: 

• 69,9% dos desocupados;    

• 82,5% das pessoas com idade menor do que 
14 anos (população abaixo da idade legal de 
trabalhar);  

• aproximadamente 76% das pessoas que 
estavam fora da força de trabalho;  

• aproximadamente 76% dos trabalhadores 
informais (empregados do setor público e 
privado sem carteira) e  

• aproximadamente 77% dos trabalhadores 
domésticos sem carteira e por conta-própria.  

No 10º decil de renda per capita, verifica-se que 
nos domicílios beneficiados pelo AE estão:  

• aproximadamente 4,3% das pessoas que 
estavam fora da força de trabalho, assim 
como das pessoas com idade menor do que 
14 anos;  

• aproximadamente 10,4% dos desocupados e  

• 9,3% dos trabalhadores informais. 
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Conclusão 1: O AE conseguiu atender seus objetivos ao se concentrar nos informais, desocupados e 
fora da força, em especial, nos decis mais baixos da distribuição.  

 

Figura 1: Percentual de pessoas residentes em domicílios beneficiados com auxílio emergencial 

 
Fonte: SPE 

 

Seguindo-se com a análise da abrangência do AE, a Figura 2 apresenta três subfiguras 
representando o “peso” dos tipos de rendimentos por faixa de renda. A Figura 2a mostra a participação 
dos tipos de rendimentos domiciliares na renda total domiciliar, considerando-se todos os domicílios da 
amostra. A Figura 2b se concentra nos domicílios que receberam o AE e a Figura 2c se concentra nos 
domicílios que não receberam o auxílio. A análise da Figura 2a indica que o AE compõe 93% da renda 
dos mais pobres no Brasil. Esse percentual é decrescente nos decis. Quando se observam apenas os 
domicílios que receberam o AE, o percentual no 1º decil passa para 97%. Nos domicílios que não 
receberam o AE, Figura 2c, o Bolsa Família continua sendo a principal fonte de renda dos mais pobres. 
Assim, observa-se que o peso do auxílio emergencial revelou-se bastante expressivo para os domicílios 
dos decis de renda mais baixos, em consonância com a análise feita pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), em sua Carta de Conjuntura nº 47(IPEA, 2020a1). O auxílio emergencial representa 
mais de 90% do rendimento domiciliar per capita no 1º decil, de modo que esse auxílio foi bastante 
relevante para as famílias situadas na faixa de extrema pobreza no Brasil. 

                                                             
1 Segundo IPEA (2020a), “o peso do auxílio emergencial na renda domiciliar per capita revelou-se expressivo para os domicílios dos decis de 
renda mais baixos. No caso do menor decil, observa-se que o auxílio representou a quase totalidade da renda domiciliar per capita (cerca de 95%). 
No segundo e terceiro decis de renda mais baixa, o AE representou mais de um terço da renda domiciliar per capita (59% e 35%, respectivamente). 
Nos demais decis de renda mais baixa, a participação do AE na renda domiciliar também foi substancial”. Disponível em: << 
https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/200624_cc47_mercado_de_trabalho.pdf >> Acesso em 
03 de julho de 2020. 
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Conclusão 2: Os resultados apresentados indicam que o auxílio emergencial teve um impacto 
significativo entre os domicílios de baixa renda per capita, onde os efeitos da pandemia da COVID-19 
foram mais severos. Esses domicílios são caracterizados por pessoas que não possuem uma fonte de 
renda advinda do mercado de trabalho formal, bem como pessoas sem qualquer tipo de renda. Logo, 
trata-se de brasileiros que, de modo geral, sobreviveram apenas com os rendimentos recebidos do auxílio 
emergencial. 
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Figura 2: Participação dos rendimentos na renda total domiciliar por decil de rendimento per capita 
efetivo e sem auxílio emergencial 

Figura 2a: Todos os domicílios 

 
Figura 2b: Domicílios que receberam auxílio emergencial 

 
Figura 2c: Domicílios que não receberam auxílio emergencial 
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Até agora, a análise se concentrou no percentual de assistidos pelo programa. A Figura 3 apresenta 
resultados em termos de renda absoluta. A análise é simples: comparam-se as rendas efetiva sem e com 
o AE, evidenciando o saldo do AE na renda domiciliar por decil de renda. Por exemplo, no primeiro 
decil o rendimento efetivo per capita médio dos domicílios seria, sem o auxílio, de apenas R$ 11,00. Com 
o auxílio, essa renda saltou para R$ 239,00, gerando o saldo positivo de R$ 228,00. Como esperado, esse 
saldo é positivo e decrescente ao longo dos decis de renda.  

Para fins de comparação, a população alvo do Programa Bolsa Família é constituída por famílias 
em situação de pobreza, ou em situação de extrema pobreza. As famílias extremamente pobres são 
aquelas que têm renda mensal de até R$ 89,00 por pessoa. As famílias pobres são aquelas que têm renda 
mensal entre R$ 89,01 e R$ 178,00 por pessoa2. Logo, em média, em relação às famílias do 1º decil, 
o AE fez com que o rendimento médio domiciliar per capita superasse as linhas de pobreza e de 
extrema pobreza. 

Conclusão 3: Em termos de renda absoluta, o AE elevou as famílias mais pobres a padrões que superam 
os limiares de extrema pobreza e pobreza no Brasil.  

Figura 3: Rendimento médio domiciliar per capita, com e sem auxílio emergencial por decil de renda 
per capita efetiva sem AE 

 
Fonte: SPE 

 

1.2 Focalização do AE 

A Figura 4 ilustra o perfil dos beneficiários dos principais programas de renda conforme decis de renda. 
O principal resultado é que 53% do AE foram alocados nos indivíduos pertencentes até o 3º decil de 
renda, isto é, nos 30% dos domicílios mais pobres. Em termos de focalização, o AE só fica para trás do 
PBF, com 71,4% dos benefícios deste programa se concentrando nos 30% domicílios mais pobres. Isso 

                                                             
2 Disponível em: <<http://www.caixa.gov.br/programas-sociais/bolsa-familia/Paginas/default.aspx>> Acesso em 03 de 
julho de 2020. 
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se contrasta com o BPC, no qual menos de 50% dos benefícios ficam com os indivíduos abaixo da 
mediana. 

Conclusão 4: O AE é fortemente concentrado nos 30% mais pobres da população brasileira. Seu foco 
só é inferior ao do Bolsa Família. Em verdade, apenas o AE e o PBF possuem foco nos mais pobres. 
Programas como o BPC, por exemplo, distribuem a maior parte da renda para indivíduos com 
rendimento acima do valor mediano da distribuição. 

Figura 4: Focalização de recursos, em termos percentuais acumulados, dos tipos de rendimentos por 
decil de renda per capita efetivo sem AE 

 
Fonte: SPE 
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Seguindo a literatura especializada, o grau de mobilidade de renda será avaliado a partir de uma 
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quatro aspectos metodológicos. Primeiro, os dados referentes às unidades econômicas devem 
ser identificados e acompanhados ao longo do tempo. Segundo, a análise pode ser empregada 
em uma grande variedade de unidades econômicas. Normalmente, utilizam-se indivíduos ou 
famílias. Terceiro, várias dimensões do bem-estar podem ser investigadas, no entanto, a 
dimensão renda é a mais utilizada. Finalmente, os estudos concentram-se na comparação do ano 
inicial com o ano final. Tais características favorecem a utilização das matrizes de transição 
markovianas como uma ferramenta de captação do grau de mobilidade econômica. Entretanto, 
sua adoção carrega consigo uma hipótese fundamental: a evolução da distribuição de renda, ao 
longo do tempo, será governada por um processo de Markov de primeira ordem. Sendo assim, 
a distribuição dos rendimentos seguirá um processo estocástico representado por uma matriz de 
transição que, sob certas circunstâncias, convergirá para um equilíbrio independente da 
distribuição inicial (FIGUEIREDO, 2010, P. 430-431). 

A Tabela 1 a seguir reporta os resultados da matriz de transição de domicílios entre faixas de 
rendimento per capita, com e sem auxílio emergencial. A diagonal principal representa os indivíduos que 
não mudaram sua posição econômica com o recebimento do AE. Por exemplo, o elemento [1,1] da 
matriz informa que 28% dos domicílios pertencentes na parte inferior da distribuição (os 10% mais 
pobres) continuaram nessa condição após o recebimento do AE. Dito de outro modo, 72% dos 
domicílios no 1º decil obtiveram uma melhora relativa em seus rendimentos com a inserção do AE, 
migrando-se para os demais decis. Por exemplo, 17,1% dos domicílios migraram do 1º decil para o 2º 
decil (elemento [1,2] ). 

Tabela 1: Matriz de transição de domicílios entre faixas de rendimento per capita, com e sem AE. Os valores 
abaixo da diagonal são inferiores a 0,09%. 

Decil 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

1º 28,0% 17,1% 23,3% 12,5% 17,8% 0,8% 0,1% 0,4% 0,0% 0,0% 

2º  23,2% 22,2% 30,1% 13,2% 10,8% 0,2% 0,3% 0,0% 0,0% 

3º   32,7% 26,1% 29,1% 7,9% 4,0% 0,1% 0,0% 0,0% 

4º    40,1% 30,8% 21,9% 6,0% 1,2% 0,1% 0,0% 

5º     52,3% 32,5% 10,8% 4,3% 0,2% 0,0% 

6º      60,8% 26,5% 12,6% 0,2% 0,0% 
7º       72,8% 24,1% 3,1% 0,0% 

8º        92,0% 8,0% 0,1% 

9º         96,7% 3,3% 

10º          100,0% 
Fonte: SPE 

 

Aplicando-se um índice de mobilidade de renda reconhecido na literatura – Índice de Prais (1955) 
– no qual 1 representa imobilidade perfeita de renda, e 0 a mobilidade perfeita de renda – encontra-se 
um índice de 0,45. A literatura brasileira estima uma mobilidade de renda em torno de 0,73 
(FIGUEIREDO, 2010, Tabela 4, p. 442). Para fins de comparação, o índice de 0,45 coloca o Brasil em 
patamares próximos à mobilidade de renda alemã, conforme destacado na Tabela 2 a seguir. 
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Tabela 2: Mobilidade de Renda Internacional 

 
Fonte: Gottschalk (1997), Birchenall (2001) e Fields (2001). 

 

Conclusão 5: Os dados das matrizes de transição informam que o AE foi capaz de melhorar o padrão 
de vida de mais de 23 milhões de domicílios brasileiros. Eles simplesmente saíram de seu nível (decil) 
de renda habitual para habitar decis de renda mais altos. Os demais domicílios não mudaram de decil. 

1.4 Explorando os conceitos de rendimento médio do trabalho efetivo e habitual 

A Tabela 3 mostra um comparativo entre o rendimento do trabalho habitual e o rendimento do trabalho 
efetivo3. Conforme estudo do IPEA (2020b), na média, o rendimento efetivo foi 82% do rendimento 
habitual. Aqui, queremos verificar se existe uma diferença significativa entre as pessoas que foram 
afastadas do seu trabalho por causa de medidas de quarentena ou distanciamento social. Para tanto, 
define-se o índice I que demonstra o quanto ocorreu de redução do rendimento habitual (isto é, o 
rendimento recebido antes da pandemia), em termos percentuais e em comparação com o rendimento 
efetivo (isto é, o rendimento recebido durante a pandemia). 

Os dados desagregados da Tabela 3 mostram resultados ainda mais expressivos do que o valor 
médio reportado pelo IPEA. É possível verificar que, na média, a maioria das ocupações com pessoas 
afastadas do trabalho por causa das medidas de quarentena/distanciamento social apresentaram uma 
queda considerável do rendimento efetivo em relação ao que era habitual. As ocupações de destaque são: 
conta própria formal (24,9%), conta própria informal (22,2%), empregado doméstico sem carteira 
(30,8%), empregador formal (33,4%), empregador informal (31,2%) e trabalhador informal (54,8%).  

Uma outra forma de analisar os dados da Tabela 4 é comparando-se as variações percentuais dos 
rendimentos médios do trabalho habitual e efetivo, considerando-se trabalhadores que não foram 
afastados e trabalhadores que foram afastados por causa das medidas de quarentena/distanciamento 
social. Por exemplo, analisando-se os trabalhadores por conta própria no setor informal, constata-se que, 
por causa do afastamento resultante das medidas de quarentena/distanciamento social, o rendimento 

                                                             
3 A renda habitualmente recebida não apresenta sazonalidade e é livre de variações idiossincráticas na renda efetivamente 
recebida. Para maiores informações, veja a Carta de Conjuntura nº 48 – 3º Trimestre de 2020, do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA). Disponível em:  
<<https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/200702_cc_48_mercado_de_trabalho.pdf>> 
Acesso em 04 de Julho de 2020. 

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/200702_cc_48_mercado_de_trabalho.pdf
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médio do trabalho efetivo dessa ocupação é de 28% do rendimento médio do trabalho efetivo dos 
trabalhadores que não foram afastados. 
 

Tabela 3: Rendimento médio do trabalho habitual e do trabalho efetivo de acordo com a posição na 
ocupação e distanciamento social - Brasil. (R$) 

Rendimento do 

trabalho habitual - 

A

Rendimento do 

trabalho efetivo - 

B

C= B/A

Rendimento do 

trabalho 

habitual - D

Rendimento do 

trabalho efetivo - E
F = E / D

Rendimento do 

trabalho habitual - 

G

Rendimento do 

trabalho efetivo - 

H

I = H / G

Conta-própria formal 1.802,28                    815,86                   45,3% 2.580,04              1.844,74                    71,5% 2.249,18                  561,10                    24,9%

Conta-própria informal 1.164,48                    396,17                   34,0% 1.488,10              1.030,28                    69,2% 1.302,71                  288,98                    22,2%

Empregado doméstico com carteira 1.217,14                    1.050,91               86,3% 1.286,42              1.230,20                    95,6% 1.175,65                  951,72                    81,0%

Empregado doméstico sem carteira 860,47                       386,69                   44,9% 822,82                 659,21                        80,1% 801,42                      246,56                    30,8%

Empregado Setor Privado com carteira 1.949,53                    1.689,65               86,7% 2.322,90              2.186,10                    94,1% 1.693,85                  1.274,60                 75,2%

Empregado Setor Público com carteira 3.338,42                    3.270,57               98,0% 4.160,83              4.067,17                    97,7% 2.717,99                  2.586,41                 95,2%

Empregador Formal 4.735,29                    1.342,83               28,4% 6.595,11              4.744,26                    71,9% 4.677,43                  1.560,31                 33,4%

Empregador Informal 2.538,17                    1.164,22               45,9% 4.617,51              3.594,77                    77,9% 3.842,08                  1.197,97                 31,2%

Informal 1.413,96                    1.071,31               75,8% 1.812,08              1.515,76                    83,6% 1.320,96                  724,39                    54,8%

Militar 3.532,79                    3.250,32               92,0% 4.363,01              4.295,86                    98,5% 3.948,54                  3.726,96                 94,4%

PM/BM 4.286,46                    4.333,77               101,1% 5.044,29              4.991,31                    98,9% 3.815,04                  3.416,30                 89,5%

Posição na ocupação

Afastado outro motivo Não afastado Quarentena/Distanciamento Social

 
Fonte: SPE.  
Nota:  

1 – “Quarentena/Distanciamento Social” significa trabalhadores que estavam em quarentena, isolamento, distanciamento social ou férias coletivas.  
2 - “Afastado outro motivo” significa trabalhadores afastados por outros motivos que não quarentena, isolamento, distanciamento social ou férias coletivas. 

Por exemplo: (i) Férias, folga ou jornada de trabalho variável; (ii) Licença maternidade ou paternidade; (iii) Licença remunerada por motivo d e saúde ou 
acidente da própria pessoa; (iv) Outro tipo de licença remunerada (estudo, paternidade, casamento, licença prêmio, etc.) ; (v) Afastamento do próprio 

negócio/empresa por motivo de gestação, saúde, acidente, etc., sem ser remunerado por instituto de previdência; (vi) Fatores ocasionais (mau tempo, 
paralisação nos serviços de transportes, etc.); (vii) Outro motivo. 

3 - “PM/BM” significa política militar/corpo de bombeiro militar.  

 

Tabela 4: Comparativo rendimento médio do trabalho habitual e do trabalho efetivo - Brasil. 

 
Fonte: SPE. 

Nota: 
1 – “Quarentena/Distanciamento Social” significa trabalhadores que estavam em quarentena, isolamento, distanciamento 

social ou férias coletivas. 
2 - “Afastado outro motivo” significa trabalhadores afastados por outros motivos que não quarentena, isolamento, 

distanciamento social ou férias coletivas. Por exemplo: (i) Férias, folga ou jornada de trabalho variável; (ii) Licença 
maternidade ou paternidade; (iii) Licença remunerada por motivo de saúde ou acidente da própria pessoa; (iv) Outro tipo de 

licença remunerada (estudo, paternidade, casamento, licença prêmio, etc.); (v) Afastamento do próprio negócio/empresa por 
motivo de gestação, saúde, acidente, etc., sem ser remunerado por instituto de previdência; (vi) Fatores ocasionais (mau 

tempo, paralisação nos serviços de transportes, etc.); (vii) Outro motivo. 
3 - “PM/BM” significa política militar/corpo de bombeiro militar. 

 

Rendimento do trabalho 

habitual 

Rendimento do 

trabalho efetivo

Conta-própria formal 87,2% 30,4%

Conta-própria informal 87,5% 28,0%

Empregado doméstico com carteira 91,4% 77,4%

Empregado doméstico sem carteira 97,4% 37,4%

Empregado Setor Privado com carteira 72,9% 58,3%

Empregado Setor Público com carteira 65,3% 63,6%

Empregador Formal 70,9% 32,9%

Empregador Informal 83,2% 33,3%

Informal 72,9% 47,8%

Militar 90,5% 86,8%

PM/BM 75,6% 68,4%

Posição na ocupação

Não afastado vs Afastado pela quarentena 

e/ou distanciamento social

Tabela 5: Comparativo rendimento médio do trabalho habitual e do trabalho 

Fonte:
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Por fim, a Tabela 5 a seguir reporta os resultados comentados anteriormente na Tabela 4, mas 
desta vez por macrorregiões. Destacam-se os seguintes números: a) na Região Nordeste, o rendimento 
efetivo do trabalhador autônomo informal correspondeu apenas a 20% do seu rendimento habitual; b) 
na Região Norte, o rendimento efetivo do empregador informal correspondeu a apenas 9% do seu 
rendimento habitual; c) na Região Sul, o rendimento efetivo do empregador formal correspondeu a 
apenas 19% do seu rendimento habitual e d) na Região Sudeste: o rendimento efetivo do trabalhador por 
conta própria formal correspondeu a apenas 23% do seu rendimento habitual. Por outro lado, as 
ocupações cujos rendimentos efetivos não foram impactados de forma significativa pela pandemia foram: 
empregado do setor público (inclusive estatutário), militares, assim como policial militar e bombeiro 
militar. 
 

Conclusão 6: Com exceção dos trabalhadores do setor público e dos militares, a pandemia afetou 
diretamente e de forma significativa os rendimentos efetivos dos trabalhadores do setor privado, formal 

e informal. 
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Tabela 5: Comparativo rendimento médio do trabalho habitual e do trabalho efetivo – Macrorregiões (R$ 1,00). 

Rendimento do 

trabalho habitual - 

A

Rendimento do 

trabalho efetivo - 

B

C = B/A

Rendimento do 

trabalho habitual - 

D

Rendimento do 

trabalho efetivo - 

E

F = E/ D

Rendimento do 

trabalho habitual - 

G

Rendimento do 

trabalho efetivo - 

H

I = H / G

Norte 837                                260                           31,0% 1.891                       1.458                     77,1% 1.776                       611                         34%

Nordeste 1.044                            446                           42,7% 1.887                       1.321                     70,0% 1.587                       457                         29%

Sudeste 2.159                            952                           44,1% 2.918                       2.043                     70,0% 2.562                       596                         23%

Sul 1.802                            872                           48,4% 2.485                       1.811                     72,9% 2.200                       533                         24%

Centro-Oeste 2.317                            1.232                        53,2% 2.590                       1.965                     75,9% 2.385                       645                         27%

Norte 741                                284                           38,4% 1.097                       859                         78,3% 1.093                       342                         31%

Nordeste 742                                339                           45,8% 929                           643                         69,2% 947                           187                         20%

Sudeste 1.622                            468                           28,9% 1.840                       1.208                     65,7% 1.596                       348                         22%

Sul 1.507                            494                           32,8% 1.833                       1.365                     74,5% 1.605                       355                         22%

Centro-Oeste 1.474                            474                           32,2% 1.725                       1.208                     70,0% 1.645                       343                         21%

Norte 1.045                            1.045                        100,0% 1.082                       1.060                     97,9% 1.112                       920                         83%

Nordeste 1.026                            1.095                        106,8% 1.099                       1.058                     96,3% 1.044                       837                         80%

Sudeste 1.162                            888                           76,4% 1.360                       1.291                     94,9% 1.204                       984                         82%

Sul 1.611                            1.358                        84,3% 1.292                       1.233                     95,5% 1.298                       1.095                     84%

Centro-Oeste 1.180                            1.152                        97,7% 1.259                       1.227                     97,5% 1.320                       915                         69%

Norte 818                                117                           14,3% 723                           650                         89,9% 715                           332                         46%

Nordeste 465                                345                           74,2% 534                           467                         87,4% 549                           193                         35%

Sudeste 1.106                            525                           47,5% 938                           733                         78,2% 944                           264                         28%

Sul 944                                382                           40,4% 1.010                       761                         75,4% 921                           263                         29%

Centro-Oeste 842                                304                           36,1% 870                           693                         79,7% 873                           240                         27%

Norte 1.648                            1.453                        88,2% 1.809                       1.699                     93,9% 1.589                       1.317                     83%

Nordeste 1.542                            1.344                        87,2% 1.790                       1.674                     93,5% 1.366                       1.051                     77%

Sudeste 2.147                            1.848                        86,1% 2.582                       2.434                     94,3% 1.847                       1.367                     74%

Sul 1.919                            1.640                        85,5% 2.285                       2.138                     93,6% 1.827                       1.367                     75%

Centro-Oeste 1.852                            1.712                        92,4% 2.075                       1.975                     95,2% 1.608                       1.216                     76%

Norte 2.771                            2.666                        96,2% 3.391                       3.355                     98,9% 2.747                       2.640                     96%

Nordeste 3.039                            3.007                        99,0% 3.542                       3.468                     97,9% 2.451                       2.362                     96%

Sudeste 3.236                            3.130                        96,7% 4.232                       4.118                     97,3% 2.806                       2.626                     94%

Sul 3.368                            3.279                        97,3% 4.322                       4.225                     97,8% 2.572                       2.422                     94%

Centro-Oeste 5.284                            5.317                        100,6% 5.526                       5.440                     98,4% 3.752                       3.611                     96%

Norte 2.000                            1.500                        75,0% 7.659                       5.921                     77,3% 2.395                       1.367                     57%

Nordeste 5.362                            1.995                        37,2% 6.211                       3.917                     63,1% 3.611                       1.372                     38%

Sudeste 5.484                            1.368                        24,9% 7.033                       4.967                     70,6% 4.829                       1.471                     30%

Sul 2.515                            1.247                        49,6% 5.930                       4.459                     75,2% 4.376                       813                         19%

Centro-Oeste 4.159                            707                           17,0% 6.206                       4.973                     80,1% 11.177                     5.647                     51%

Norte 3.862                            2.032                        52,6% 4.197                       3.601                     85,8% 13.521                     1.166                     9%

Nordeste 2.448                            1.177                        48,1% 3.703                       2.975                     80,3% 2.173                       636                         29%

Sudeste 2.205                            595                           27,0% 4.858                       3.599                     74,1% 3.662                       1.453                     40%

Sul 3.172                            2.468                        77,8% 4.779                       3.854                     80,6% 3.321                       1.976                     60%

Centro-Oeste 4.000                            4.000                        100,0% 5.033                       4.166                     82,8% 4.108                       1.755                     43%

Norte 883                                711                           80,6% 1.204                       1.087                     90,3% 1.403                       1.038                     74%

Nordeste 1.055                            810                           76,8% 1.122                       963                         85,9% 1.057                       583                         55%

Sudeste 1.929                            1.477                        76,6% 2.530                       2.052                     81,1% 1.596                       800                         50%

Sul 1.487                            1.071                        72,0% 1.657                       1.425                     86,0% 1.234                       592                         48%

Centro-Oeste 1.607                            1.095                        68,1% 1.789                       1.549                     86,6% 1.482                       780                         53%

Norte 8.809                            4.943                        56,1% 4.401                       4.356                     99,0% 5.514                       5.470                     99%

Nordeste 1.184                            1.170                        98,8% 2.918                       2.877                     98,6% 1.867                       1.552                     83%

Sudeste 3.994                            3.994                        100,0% 4.516                       4.417                     97,8% 3.136                       2.825                     90%

Sul 1.800                            1.800                        100,0% 3.185                       3.165                     99,4% 2.294                       2.065                     90%

Centro-Oeste 2.394                            2.394                        100,0% 6.343                       6.269                     98,8% 7.441                       7.279                     98%

Norte 5.186                            5.155                        99% 4.343                       4.360                     100% 3.695                       3.379                     91%

Nordeste 4.232                            4.563                        108% 4.100                       4.098                     100% 3.774                       3.602                     95%

Sudeste 4.261                            4.198                        99% 5.258                       5.087                     97% 2.815                       2.166                     77%

Sul 3.662                            3.541                        97% 5.091                       5.214                     102% 8.960                       7.750                     87%

Centro-Oeste 4.335                            3.934                        91% 6.372                       6.382                     100% 5.292                       5.259                     99%

Quarent/Dist SocAfastado outro motivo Não afastado

PM/BM

Empregador Formal

Empregador 

Informal

Informal

Militar

RegiãoPosição

Conta-própria 

formal

Conta-própria 

informal

Empregado 

domestico com 

carteira

Empregado 

domestico sem 

carteira

Empregado do 

setor Privado com 

carteira

Empregado do 

setor Público 

 
Fonte: SPE.  

Nota:  
1 – “Quarent/Dist Soc” significa trabalhadores que estavam em quarentena, isolamento, distanciamento social ou férias coletivas. 

2 - “Afastado outro motivo” significa trabalhadores afastados por outros motivos que não quarentena, isolamento, distanciamento social ou férias coletivas. 
Por exemplo: (i) Férias, folga ou jornada de trabalho variável; (ii) Licença maternidade ou paternidade; (iii) Licença remunerada por motivo de saúde ou 

acidente da própria pessoa; (iv) Outro tipo de licença remunerada (estudo, paternidade, casamento, licença prêmio, etc.); (v)  Afastamento do próprio 
negócio/empresa por motivo de gestação, saúde, acidente, etc., sem ser remunerado por instituto de previdência; (vi) Fatores ocasionais (mau tempo, 

paralisação nos serviços de transportes, etc.); (vii) Outro motivo. 
3 - “PM/BM” significa política militar/corpo de bombeiro militar.  
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Apêndice 1 – Conceitos de rendimento e das faixas de decis 

Em conformidade com os resultados divulgados da PNAD COVID-19 (IBGE, 2020)1, os limites 
superiores de cada decil resultaram nos seguintes valores: 1º Decil (R$ 56,62); 2° Decil (R$ 233,18); 3º 
Decil (R$ 348,83); 4º Decil (R$ 499,88); 5º Decil (R$ 645,54); 6º Decil (R$ 832,65); 7º Decil (R$1.044,75); 
8º Decil (R$1.439,75); e 9º Decil (R$ 2.275,13). Vale ressaltar que as faixas de renda consideram os quantis 
do rendimento per capita efetivo exclusive rendimento proveniente do AE. 

Conforme definido na PNAD Contínua, o rendimento habitual consiste no rendimento recebido por 
empregados, empregadores e trabalhadores por conta própria, mensalmente, sem acréscimos 
extraordinários ou descontos esporádicos. Para o empregado, o rendimento mensal habitualmente 
recebido exclui todas as parcelas que não tenham caráter contínuo (bonificação anual, salário atrasado, 
horas extras, participação anual nos lucros, 13º salário, 14º salário, adiantamento de salário, etc.) e não 
considera os descontos ocasionais (faltas, parte do 13º salário antecipado, prejuízo eventual causado ao 
empreendimento etc.). Caso o rendimento recebido de empregado, de trabalhador por conta própria e 
de empregador seja variável, considera-se o rendimento habitual como aquele em média recebido pela 
pessoa no período em que realizava o trabalho declarado na semana de referência. Quando a remuneração 
varia em função do período ou estação do ano, considera-se o rendimento mensal que a pessoa ganha 
habitualmente nesse período sazonal. Por sua vez, o rendimento efetivo consiste no rendimento de fato 
recebido em qualquer posição na ocupação, no mês de referência, incluindo todos os pagamentos que 
não tenham caráter contínuo e considerando os descontos por ausências no trabalho4. 

 

Apêndice 2 – Rendimento médio por decil e tipo de renda (R$) 

Tabela A.1: Rendimento médio por decil e tipo de renda (R$) 

Decil Aposentadoria 
Pensão 

alimentícia PBF BPC 
Auxílio 

Emergencial 
Seguro 

desemprego 
Outras 
Rendas 

Renda domiciliar 
do trabalho 

Renda Total 
domiciliar efetiva 

1º 0,19  1,90  23,09   674,94   0,12  5,85  706,09  

2º 61,77  36,48  82,88  15,72  818,98  5,13  7,95  363,96  1.392,88  

3º 235,94  22,16  33,51  46,72  597,55  24,25  10,32  741,83  1.712,27  

4º 254,20  28,45  30,68  42,14  528,82  43,02  13,80  1.142,92  2.084,03  

5º 443,78  24,98  10,50  47,20  367,45  34,99  12,90  1.121,12  2.062,93  

6º 569,32  27,98  6,27  38,81  311,71  42,73  22,57  1.624,74  2.644,12  

7º 627,89  28,58  3,73  23,73  228,85  40,09  34,13  2.052,60  3.039,61  

8º 931,71  23,73  1,49  49,18  107,31  36,87  32,81  1.709,45  2.892,55  

9º 1.096,70  46,47  0,74  10,90  94,82  40,94  97,62  3.106,70  4.494,89  

10º 2.300,79  79,94  0,13  4,82  35,24  16,94  429,93  7.745,25  10.613,03  

Fonte: SPE. 

 

 

 

                                                             
4 Disponível em: << 
ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Mensal/glossar
io_pnadc_mensal.pdf>> Acesso em 06 de Julho de 2020. 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Mensal/glossario_pnadc_mensal.pdf
ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Mensal/glossario_pnadc_mensal.pdf
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Apêndice 3 – Rendimento médio por decil e tipo de renda (R$) 

A Tabela A.2 a seguir reporta os resultados da matriz de transição de domicílios entre faixas de 
rendimento per capita, com e sem o rendimento per capita inserindo todos os elegíveis no Programa Bolsa 
Família. As faixas de renda consideradas são os quantis de tamanho 5% da distribuição de renda per capita 
com AE. A diagonal principal representa os indivíduos que não mudaram sua posição econômica com o 
recebimento do auxílio emergencial. Por exemplo, o elemento 1 × 1 da matriz informa que 34% dos 
domicílios pertencentes a parte inferior da distribuição (isto é, os 5% mais pobres) continuaram nessa 
condição após o recebimento do auxílio emergencial. Em outras palavras, 66% dos domicílios no 
percentil 5% obtiveram uma melhora significativa em seus rendimentos com a inserção do auxílio 
emergencial, migrando-se para os demais percentis. Contudo, 18% dos domicílios migraram do percentil 
5% para o percentil 10% (elemento 1 × 3). Mais uma vez, aplicando-se o Índice de Prais (1995), 
encontram-se um índice de 0,34.  

Tabela A.2: Matriz de transição de domicílios entre faixas de rendimento per capita, com e o rendimento per capita inserindo 
todos os elegíveis no PBF 

Percentil 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45% 50% 55% 60% 65% 70% 75% 80% 85% 90% 95% 100% 

5% 34% 18% 17% 7% 4% 13% 2% 2% 2% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

10% 0% 27% 13% 24% 8% 14% 5% 4% 1% 4% 1% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

15% 0% 0% 36% 6% 8% 26% 5% 10% 5% 1% 3% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

20% 0% 0% 0% 38% 3% 16% 16% 11% 7% 5% 1% 0% 2% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

25% 0% 0% 0% 0% 49% 2% 5% 12% 21% 6% 1% 0% 4% 1% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

30% 0% 0% 0% 0% 0% 50% 2% 13% 10% 15% 4% 0% 1% 4% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

35% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 54% 5% 16% 10% 12% 0% 1% 2% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

40% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 56% 2% 23% 11% 0% 5% 2% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

45% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 60% 6% 12% 0% 15% 2% 5% 0% 0% 0% 0% 0% 

50% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 63% 11% 0% 14% 8% 3% 0% 0% 0% 0% 0% 

55% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 71% 0% 8% 14% 3% 3% 0% 0% 0% 0% 

60% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 94% 0% 1% 3% 1% 0% 0% 0% 0% 

65% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 79% 8% 11% 3% 0% 0% 0% 0% 

70% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 80% 11% 6% 2% 0% 0% 0% 

75% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 83% 11% 5% 0% 0% 0% 

80% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 88% 10% 2% 0% 0% 

85% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 92% 8% 0% 0% 

90% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 97% 3% 0% 

95% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 99% 1% 

100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 
Fonte: SPE. 


